
Extraordinário



20.04.2018 

 Apresentação 

 Este material foi elaborado por alunos da 
 Escola Estadual de Ensino Médio Tuiuti 

 Gravataí / RS



Projeto 

 Inclusão das Tecnologias na escola 
Tecnologias da Informação e Comunicação na

Educação 
 Foi apresentado aos alunos o filme

“Extraordinário” que serviu de base para
elaboração dos textos.

O filme traz a vida de um nascido com uma deformidade facial

que o impediu de ir a escola por muito tempo, um garoto vira o

herói da quinta série. Data de lançamento no Brasil em 7 de

dezembro de 2017.

http:/filmesonlinegratisahd.com/extraordinario-dublado-

online/.
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Texto

O filme relata o cotidiano de um menino que
sofreu bullyng ao entrar para a escola e é visto
como uma pessoa “diferente” pela sociedade,
porque nasceu com uma deformidade facial,

por isso passou por 27 cirurgias. 
O bullyng é uma agressão, não

necessariamente física, mas pode ser também
verbal, é um ato que machuca ao próximo, que

nem sempre é visto, mas sentido. 
 Geralmente quem pratica bullyng não sabe
como a dor é imensa, isto mexe com a auto

estima, principalmente se a pessoa não está
segura de si. 

As pessoas que sofrem bullyng pensam em
alguma saída, as vezes as saídas que elas

pensam é o suicídio ou o isolamento.



Tem pessoas que quando crianças sofrem 
bullyng e, quando adolescentes ou adultos 

praticam o bullyng.
 O bullyng pode ser uma agressão física, 

psicológica ou mental e as vítimas dessas 
agressões geralmente são jovens que são 

excluídos por terem características físicas ou
mentais ‘diferentes’ dos outros alunos do seu 

grupo de sobrevivência, mas as vítimas não são só 
aquelas que sofrem bullyng, mas também são os 
que praticam, pois um agressor só se tornou um

porque não conseguia conviver com os seus próprios
problemas e não buscou ajuda descontando sua 

raiva e angustia nas pessoas mais fracas e indefesas. 
 O bullyng é um assunto que nós não devemos guardar
para nós, mas temos que falar para os pais, amigos e
familiares, é um assunto sério, não devemos deixar de

lado.



Opinião

Hillary: 

 Se eu fosse o menino do filme que sofria bullyng 
eu ia fazer um trabalho que falasse sobre esse 
tema e pedir para as professoras trabalharem

também, porque o bullyng é uma agressão física 
e psicológica que machuca as pessoas e acho 

que as pessoas que fazem bullyng ficam depois 
com peso na consciência. 



Larissa: 

Com o projeto aprendi que não se deve fazer 
bullyng. Se o Auggie estivesse estudado aqui na escola
eu faria um projeto de inclusão social, principalmente
com as turmas dos anos iniciais porque Bullyng é um
assunto extremamente urgente que precisa ser
cortado pela raiz. O trabalho foi bem legal porque o
projeto fala sobre bullyng, gentileza e inclusão.
Quando a gente trabalha com o que a gente gosta e
sabe manusear é mais fácil de aprender.



Maria Clara: 

 Eu aprendi com esse projeto que não devemos fazer
bullyng com as pessoas, eu sei como isso dói porque
eu já sofri bullyng e quem nunca sofreu tomara que
não sofra, o filme lembrou muito a minha vida. O
projeto é muito legal, eu gostei porque nós fizemos
um livro digital, gostei muito dessa idéia, gosto de
trabalhar no computador, com esse projeto
aprendemos a não fazer bullyng com os colegas. Eu
achei bem legal fazer o projeto no computador, as
crianças ou os adolescentes podem estudar não só
escrevendo no caderno, mas também com internet,
ela não atrapalha, mas ajuda. Sei que é legal pegar um
livro e ler, gosto da idéia, mas pode ser dos dois jeitos
também na internet, por isso gostei desse projeto,
achei muito criativo.


